
 

 

Coordenação-Geral de Tributação 

PROCESSO  00000.000000/0000-00  

SOLUÇÃO DE 
CONSULTA 

98.103 – COSIT    

DATA 30 de abril de 2024 

INTERESSADO CLICAR PARA INSERIR O NOME 

CNPJ/CPF 00.000-00000/0000-00 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 6702.10.00 

Mercadoria: Artigo decorativo composto de arame (20%) revestido de plástico 
(70%) e de papel (10%), com aspecto visual conferido precipuamente pelo 
plástico, obtido mediante processo manual que compreende injeção, corte, 
aplicação, montagem e colagem, para formar um complemento de folhagem 
artificial, utilizada na ornamentação de ambientes. 

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6 c/c RGI 3b, da NCM/SH constante da TEC, 
aprovada pela Resolução Gecex nº 272/2021, e da Tipi, aprovada pelo Decreto 
nº 11.158/2022, subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 
1992, e atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 2023, e alterações posteriores.  

 

RELATÓRIO 

 O Interessado consulta, com base na Instrução Normativa RFB nº 2.057/2021, quanto 
à classificação de mercadoria na Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM/SH), constante da Tarifa 
Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272/2021, e da Tabela de Incidência do 
Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158/2022, e alterações 
posteriores. A mercadoria foi especificada pelo Interessado da seguinte forma: 

Identificação da mercadoria:  

(...) 

2. Imagens (fl. 17): 
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3. Conforme Termo de Verificação e Termo de Preparo, às fls. 42 a 44, atestou-se o 
cumprimento dos requisitos previstos nos Capítulos II e III da IN RFB nº 2.057, de 2021. 

4. Em atenção ao Termo de Intimação Fiscal (TIF) nº 026, de 06 de março de 2024, a 
consulente elegeu o produto do código 44284 como objeto desta consulta e respondeu os quesitos 
formulados, nos termos seguintes: 

(...) 

5. É o relatório. 
 

FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

6. Após análise das informações prestadas pela consulente, pode-se concluir que a 
mercadoria objeto desta consulta é um artigo decorativo composto de arame (20%) revestido de 
plástico (70%) e papel (10%), obtido mediante processo manual que compreende injeção, corte, 
aplicação, montagem e colagem, para formar um complemento de folhagem artificial, utilizada na 
ornamentação de ambientes. 

Classificação da mercadoria: 

7. Preliminarmente, saliente-se que os processos administrativos de consulta sobre 
classificação fiscal de mercadorias, no âmbito da Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB), são 
regidos pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 2.057, de 09 de dezembro de 2021, e a classificação 
subordina-se à observância das Regras Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH), 
constantes do Anexo à Convenção Internacional sobre o Sistema Harmonizado de Designação e de 
Codificação de Mercadorias, aprovada no Brasil pelo Decreto Legislativo nº 71, de 11 de outubro de 
1988, e promulgada pelo Decreto nº 97.409, de 23 de dezembro de 1988, com posteriores alterações 
aprovadas pelo Secretário da Receita Federal do Brasil, por força da competência que lhe foi delegada 
pelo art. 2º do Decreto nº 766, de 3 de março de 1993. 
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8. Também devem ser observadas as Regras Gerais Complementares do Mercosul 
(RGC/NCM) e a Regra Geral Complementar da Tipi (RGC/Tipi), além dos pareceres de classificação do 
Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA), dos Ditames do 
Mercosul, e, subsidiariamente, das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), que foram 
internadas no Brasil por meio do Decreto nº 435, de 27 de janeiro de 1992, e constituem orientações 
e esclarecimentos de caráter subsidiário que devem ser utilizados para nortear a classificação de 
mercadorias. Sua versão atual foi aprovada pela IN RFB nº 1.788, de 08 de fevereiro de 2018, por força 
da delegação de competência outorgada pelo art. 1º da Portaria MF nº 91, de 24 de fevereiro de 1994. 

9. No caso concreto em exame, está-se diante de produto constituído majoritariamente 
por plástico. Entretanto, antes de se proceder ao exercício classificatório com base na matéria 
constitutiva, há que se investigar a Seção XII da NCM/SH, que compreende os Capítulos 64 a 67 para 
tratar de flores artificiais, além de outras mercadorias. 

10. Sem olvidar a natureza meramente indicativa dos títulos dos Capítulos, constata-se 
que o Capítulo 67 pode oferecer abrigo à mercadoria em análise, visto que sua esfera de abrangência 
alcança as flores artificiais, além de penas e penugens preparadas e suas obras e de obras de cabelo.    

11. O Capítulo 67 apresenta as posições a seguir relacionadas com os respectivos textos: 

6701.00.00  Peles e outras partes de aves, com as suas penas ou penugem, penas, partes de 
penas, penugem e artigos destas matérias, exceto os produtos da posição 05.05, 
bem como os cálamos e outros canos de penas, trabalhados. 

67.02 Flores, folhagem e frutos, artificiais, e suas partes; artigos confeccionados com 
flores, folhagem e frutos, artificiais. 

 6703.00.00 Cabelo disposto no mesmo sentido, adelgaçado, branqueado ou preparado de 
outro modo; lã, pelos e outras matérias têxteis, preparados para fabricação de 
perucas ou de artigos semelhantes. 

67.04 Perucas, barbas, sobrancelhas, pestanas, madeixas e artigos semelhantes, de 
cabelo, pelos ou de matérias têxteis; outras obras de cabelo não especificadas 
nem compreendidas noutras posições.  

12. Note-se que, de acordo com a RGI 11, o artigo decorativo de que aqui se cuida 
classifica-se na posição NCM/SH 67.02, em harmonia com as orientações das Nesh dessa posição, das 
quais transcreve-se o trecho a seguir: 

Esta posição compreende: 

1)  As flores, folhagem e frutos, artificiais, isto é, os artigos que imitam os produtos naturais, 
obtidos por reunião de diversos elementos (por amarração, colagem, encaixe ou processos 
semelhantes). Também se incluem na presente posição os objetos de fantasia (imitação), 
montados como flores, folhagem e frutos, artificiais, e que reproduzem aproximadamente a 
sua forma (flores, folhagem e frutos, estilizados). 

 
1  Os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo. Para os efeitos legais, a classificação 
é determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos 
das referidas posições e Notas, pelas Regras seguintes: 
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2)  Os elementos e partes de flores, folhagem e frutos, artificiais, por exemplo pistilos, 
estames, ovários, pétalas, cálices, folhas e hastes. 

3)  Os artigos confeccionados com flores, folhagem e frutos, artificiais, em especial buquês 
(ramos de flores*), grinaldas, coroas, imitações de plantas e quaisquer outros artigos em que 
se encontrem reunidas várias flores, folhagem ou frutos, artificiais, como ornamentos ou 
guarnições. 

Os artigos da presente posição montados em alfinetes ou com simples dispositivos de fixação 
também se incluem na presente posição. 

Os artigos desta natureza destinam-se principalmente à decoração de residências, edifícios 
religiosos, etc., ou à ornamentação de chapéus, vestuário, etc. 

Ressalvadas as exceções abaixo mencionadas, estes artigos podem ser de tecido, feltro, 
papel, cartão, plástico, borracha, couro ou pele, folhas metálicas delgadas, penas, conchas, 
ou outras matérias de origem animal (por exemplo, folhagem artificial constituída por 
despojos moles de animais marinhos, especialmente preparados e tingidos, de hidrozoários 
ou briozoários), etc. Quando apresentam as características indicadas nos parágrafos 
antecedentes, estes artigos classificam-se na presente posição, independentemente do 
aspeto mais ou menos cuidado do seu grau de acabamento. 

(...) 

                 (grifou-se) 

13. A posição NCM/SH 67.02 desdobra-se nos códigos a seguir relacionados com os seus 
textos: 

6702.10.00 De plástico 

6702.90.00 De outras matérias 

14. Neste ponto, para se proceder à classificação no nível de subposição, cumpre lembrar 
que o produto em tela é composto de plástico, arame e papel e, portanto, constata-se a subsunção do 
caso concreto em exame à RGI 2b2, que determina que a classificação de produtos compostos seja 
efetuada em conformidade com a RGI 3, cujo teor transcreve-se, ipsis litteris: 

3.       Quando pareça que a mercadoria pode classificar-se em duas ou mais posições por 
aplicação da Regra 2-"b" ou por qualquer outra razão, a classificação deve efetuar-se da 
forma seguinte: 

 
2  2 b) Qualquer referência a uma matéria em determinada posição diz respeito a essa matéria, quer em estado 
puro, quer misturada ou associada a outras matérias. Da mesma forma, qualquer referência a obras de uma matéria 
determinada abrange as obras constituídas inteira ou parcialmente por essa matéria. A classificação destes produtos 
misturados ou artigos compostos efetua-se conforme os princípios enunciados na Regra 3. 
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a) A posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas. Todavia, quando duas ou mais 
posições se refiram, cada uma delas, a apenas uma parte das matérias constitutivas de um 
produto misturado ou de um artigo composto, ou a apenas um dos componentes de sortidos 
acondicionados para venda a retalho, tais posições devem considerar-se, em relação a esses 
produtos ou artigos, como igualmente específicas, ainda que uma delas apresente uma 
descrição mais precisa ou completa da mercadoria. 

 b) Os produtos misturados, as obras compostas de matérias diferentes ou constituídas pela 
reunião de artigos diferentes e as mercadorias apresentadas em sortidos acondicionados 
para venda a retalho, cuja classificação não se possa efetuar pela aplicação da Regra 3-"a", 
classificam-se pela matéria ou artigo que lhes confira a característica essencial, quando for 
possível realizar esta determinação. 

 c) Nos casos em que as Regras 3-"a" e 3-"b" não permitam efetuar a classificação, a 
mercadoria classifica-se na posição situada em último lugar na ordem numérica, dentre as 
suscetíveis de validamente se tomarem em consideração. 

(grifou-se) 

15. Aqui, cumpre lembrar a aplicação sequencial da RGI 3, conforme esclarecido por suas 
Nesh, de cujo teor transcreve-se o seguinte trecho: 

I) Esta Regra prevê três métodos de classificação das mercadorias que, a priori, seriam 
suscetíveis de se incluírem em várias posições diferentes, quer por aplicação da Regra 2 b), 
quer em qualquer outro caso. Estes métodos utilizam-se na ordem em que são incluídos na 
Regra. Assim, a Regra 3 b) só se aplica quando a Regra 3 a) não solucionar o problema da 
classificação; quando as Regras 3 a) e 3 b) forem inoperantes, aplica-se a Regra 3 c). A ordem 
na qual se torna necessário considerar sucessivamente os elementos da classificação é, 
então, a seguinte: a) posição mais específica, b) característica essencial, c) posição colocada 
em último lugar na ordem numérica. 

(...) 

(grifou-se) 

16. Observe-se que o cotejo das subposições 6702.10.00 e 6702.90.00, ambas da 
NCM/SH, não permite concluir que uma delas é mais específica que a outra, tendo em vista que o caso 
de que aqui se trata compreende um produto composto por três matérias distintas (plástico, papel e 
arame). Sendo assim, em face das orientações das Nesh supracitadas, afasta-se a aplicação da RGI 3a 
e invoca-se a RGI 3b, cuja incidência requer a determinação da matéria que confere a característica 
essencial à mercadoria em análise e, neste ponto, é pertinente trazer a lume as Nesh relativas a essa 
RGI, de cujo teor transcreve-se o seguinte trecho: 

(...) 

VIII) O fator que determina a característica essencial varia conforme o tipo de mercadorias. 
Pode, por exemplo, ser determinado pela natureza da matéria constitutiva ou dos 



PROCESSO  Clique aqui para inserir o texto 

SOLUÇÃO DE CONSULTA  98.103 – COSIT 

 

 6 

componentes, pelo volume, quantidade, peso ou valor, pela importância de uma das 
matérias constitutivas tendo em vista a utilização das mercadorias. 

(...) 

17. Destarte, tratando-se de um artigo para ornamentação, pode-se afirmar que o 
aspecto visual, que é conferido pelo plástico, é elemento de suma importância, além de corresponder 
a setenta por cento da mercadoria que aqui se analisa. Portanto, pode-se afirmar que é o plástico a 
matéria constitutiva que confere a característica essencial ao artigo ornamental objeto deste processo, 
tendo em vista os fatores “importância” e “quantidade” referido no trecho das Nesh acima transcrito. 

18. Em face do que foi exposto, por força da RGI 63, a mercadoria objeto desta consulta 
deve ser classificada na subposição 6702.10 da NCM/SH, que, sendo fechada, não possui 
desdobramentos no âmbito regional, o que conduz a classificação para o código NCM/SH 6702.10.00. 

 

CONCLUSÃO 

19. Com base nas s Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto 
da posição 67.02) e RGI 6 c/c RGI 3b (texto da subposição 6702.10),  da NCM constante da Tarifa 
Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência do 
Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 29 de julho de 
2022, e em subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo 
Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 2023, e alterações posteriores, a 
mercadoria CLASSIFICA-SE no código NCM/SH 6702.10.00. 

 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

 Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 
1996, pela 5ª Turma do Ceclam, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, na 
sessão de 26 de abril de 2024.  

 Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, de 09 
de dezembro de 2021. 

 Encaminhe-se para ciência do interessado e demais providências cabíveis. 

 

 

 
3 A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para efeitos legais, pelo 
texto dessas subposições e das Notas de Subposição respectivas, assim como, mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, 
entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. Para os fins da presente Regra, as Notas de Seção 
e de Capítulo são também aplicáveis, salvo disposições em contrário. 
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